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Resposta de duas cultivares de arroz irrigado à densidade de semeadura
e à adubação nitrogenada(1)

Carlos Henrique Paim Mariot(2), Paulo Regis Ferreira da Silva(3), Valmir Gaedke Menezes(2)

e Leandro Leonardo Teichmann(4)

Resumo – Diversos estudos foram realizados sobre densidade de semeadura e adubação nitrogenada em
arroz irrigado, mas poucos trabalhos estudaram esses dois fatores conjuntamente. O objetivo deste
trabalho foi avaliar o efeito da densidade de semeadura e da adubação nitrogenada no rendimento de
grãos e nos componentes do rendimento, em duas cultivares de arroz irrigado. O experimento foi
realizado no campo, durante os anos agrícolas de 1998/1999 e 1999/2000. Os tratamentos constituíram-
se das combinações de duas cultivares de arroz irrigado (BR-IRGA 410 e IRGA 417), quatro densida-
des de semeadura (50, 100, 150 e 200 kg ha-1) e quatro níveis de nitrogênio (0, 40, 80 e 120 kg ha-1),
distribuídos em blocos ao acaso, com quatro repetições. O rendimento de grãos em resposta à adubação
nitrogenada não foi influenciado pela densidade de semeadura, exceto na densidade mais baixa, no
segundo ano. O rendimento de grãos não variou dentro da faixa de densidade de semeadura testada.
A eficiência de uso do nitrogênio foi maior na cultivar BR-IRGA 410 do que na IRGA 417 e diminuiu
com o incremento da adubação nitrogenada.

Termos para indexação: Oryza sativa, característica agronômica, grão, componente de rendimento.

Response of two flooded rice cultivars to seeding and nitrogen rates

Abstract – Many studies about seeding and nitrogen rates in flooded rice were carried out, but few
works have studied these two factors altogether. The objective of this study was to evaluate the effect
of seeding and nitrogen rates on grain yield and its components, in two flooded rice cultivars. The
experiment was carried out in field conditions during the 1998/1999 and 1999/2000 growing seasons.
Treatments consisted of the combinations of two flooded rice cultivars (BR-IRGA 410 and IRGA 417),
four seeding rates (50, 100, 150, and 200 kg ha-1) and four nitrogen rates (0, 40, 80, and 120 kg ha-1) in
a randomized blocks design with four replications. Grain yield in response to nitrogen fertilizer was not
influenced by seeding rate, except in the lowest density, in the second year. Grain yield did not vary
within the range of seeding rate tested. Nitrogen use efficiency was higher in BR-IRGA 410 cultivar
than in IRGA 417 and it decreased with increment in N fertilizer.

Index terms: Oryza sativa, agronomic characters, grain, yield components.
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Introdução

O nitrogênio (N) é essencial para as plantas, por-
que faz parte das moléculas de clorofilas, citocromos

e de todas as enzimas e coenzimas. Também partici-
pa na formação da panícula e dos grãos de arroz
(Barbosa Filho, 1987), além de ser o elemento encon-
trado em maior quantidade nas plantas, depois do H,
C e O, e ser constituinte de proteínas e ácidos
nucléicos responsáveis pela transferência da infor-
mação genética (Arima, 1995). Como conseqüência,
adubos nitrogenados são os mais utilizados no mun-
do (Raij, 1991).

Por sua alta mobilidade no solo, o N tem sido
estudado intensamente com o propósito de maximizar
a eficiência de seu uso. Para tanto, tem-se buscado
reduzir sua perda no solo e melhorar sua absorção
pelas plantas (Bredemeier & Mundstock, 2000). Vá-
rios trabalhos revelaram a importância do N no incre-
mento do rendimento de grãos, no aumento do nú-
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mero de afilhos e de panículas por unidade de área
do arroz (Ghobrial, 1983; Lopes et al., 1996; Singh &
Pillai, 1996).

No arroz irrigado, a resposta à adubação
nitrogenada é influenciada pelas variações na tem-
peratura e na radiação solar incidentes durante as
fases vegetativa e reprodutiva da cultura. Assim, em
anos com maiores temperaturas e radiação solar, ou
seja, com mais energia fotossintética, as respostas
do rendimento de grãos à adubação nitrogenada são
maiores (Barbosa Filho, 1987).

Diversos trabalhos realizados no Rio Grande do
Sul mostraram que densidades de 100 a 200 kg ha-1

de sementes aumentaram a população inicial de plan-
tas e o número de colmos e de panículas por unidade
de área em relação a densidades menores sem, toda-
via, resultarem em elevação do rendimento de grãos
(Pedroso & Reginatto, 1981; Infeld & Zonta, 1984;
Pedroso, 1987; Silva et al., 1995).

O incremento da densidade de semeadura reduz
os números de afilhos por planta e de grãos forma-
dos por panícula. Esta compensação é a causa de
não terem sido encontradas diferenças significati-
vas no rendimento de grãos com aumento da densi-
dade de semeadura dentro de uma determinada faixa
de valores, quando as demais práticas culturais não
foram limitantes (Ghobrial, 1983; Jones & Snyder,
1987; Gravois & Helms, 1992).

Alguns trabalhos realizados com arroz irrigado
associando diferentes densidades de semeadura a
níveis de adubação nitrogenada não revelaram
interação significativa entre esses fatores em rela-
ção ao rendimento de grãos (Ghobrial, 1983; Reddy
et al., 1986). No entanto, em densidades de semea-
dura mais baixas pode haver uma compensação no
rendimento de grãos do arroz com aplicação de do-
ses mais elevadas de N, porque esse nutriente esti-
mula o afilhamento de plantas de arroz e aumenta o
número de panículas por unidade de área e o número
de grãos formados por panícula (Ghobrial, 1983).

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da
densidade de semeadura e da adubação nitrogenada
no rendimento de grãos e nos componentes do ren-
dimento, em duas cultivares de arroz irrigado.

Material e Métodos

O experimento foi realizado no campo, durante os anos
agrícolas de 1998/1999 e 1999/2000, na Estação Experi-

mental do Arroz (EEA), do Instituto Rio-Grandense do
Arroz (IRGA), Município de Cachoeirinha, situado na
região climática da depressão central do Estado do Rio
Grande do Sul, a sete metros de altitude. As coordenadas
geográficas são 29º55'30" S e 50º58'21" O e o clima da
região é do tipo subtropical úmido, conforme classificação
de Köppen (Brasil, 1973), considerado como de transição
entre os tipos Cfa1 (isoterma anual inferior a 18ºC) e Cfa2

(isoterma anual superior a 18ºC) (Instituto de Pesquisa
Agropecuária, 1979). O solo da área experimental é classi-
ficado como Gleissolo Háplico Ta distrófico típico
(Embrapa, RJ, 1999), com 140 g kg-1 de argila e as seguin-
tes características químicas (0-20 cm): pH (água), 4,7;
pH (SMP), 6,5; MO, 150 g kg-1; P, 9,8 mg L-1; K+,
36 mg L-1; Ca2+, 1,0 cmolc L-1; e Mg2+, 0,3 cmolc L-1.

O delineamento experimental usado nos dois anos foi o
de blocos ao acaso, em esquema fatorial com 32 tratamen-
tos, constituídos pela combinação de duas cultivares de
arroz irrigado, quatro densidades de semeadura e quatro
níveis de N, com quatro repetições. As cultivares
BR-IRGA 410 e IRGA 417 são do tipo moderno de plan-
tas, de baixa estatura e alta capacidade de afilhamento, com
folhas curtas e eretas e grãos longo-finos, sendo a primeira
de ciclo médio (125-130 dias da emergência à maturação
plena) e a segunda, de ciclo precoce (110-115 dias) (Epagri,
1997). As densidades de semeadura foram 50, 100, 150 e
200 kg ha-1 de sementes aptas, correspondendo a aproxi-
madamente 180, 360, 540 e 720 sementes m-2, respectiva-
mente. A adubação nitrogenada (0, 40, 80 e 120 kg ha-1

de N) foi aplicada em cobertura, utilizando-se uréia (45%
de N), parcelada em doses iguais. A primeira, aplicada aos
12 e aos 15 dias após emergência (DAE) (entre os estádios
dois e três), respectivamente, no primeiro e segundo anos
agrícolas e a segunda, aplicada aos 40 e aos 44 DAE (está-
dio três), respectivamente, no primeiro e segundo ano de
realização da pesquisa.

O preparo do solo foi efetuado em área previamente
sistematizada sob cultivo convencional, por meio de ope-
rações de lavração, gradagens e passagem de rolo
destorroador. Aplicaram-se, entre as operações de
gradagens, em todas as parcelas, 90 kg ha-1 de K2O (cloreto
de potássio) e 60 kg ha-1 de P2O5 (superfosfato triplo).
A semeadura foi realizada em seis de novembro de 1998 e
em 22 de novembro de 1999,  por semeadora de parcelas
acoplada ao trator. As unidades experimentais eram cons-
tituídas de dez linhas espaçadas em 20 cm e suas áreas
foram de 12,4 m² e de 16 m², respectivamente, no primei-
ro e segundo anos. As demais práticas culturais foram rea-
lizadas conforme Epagri (1997) e Embrapa RS (1999).

Os estádios de crescimento do arroz foram descritos
conforme International Rice Research Institute (1996).
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A emergência das plântulas ocorreu 13 e 12 dias após a
semeadura, respectivamente, nos anos agrícolas de 1998/
1999 e 1999/2000.  A diferenciação do primórdio da panícula
ocorreu aos 57 (1998/1999) e 50 (1999/2000) dias após a
emergência, na cultivar BR-IRGA 410, e aos 50 (1998/
1999) e 46 (1999/2000) dias após a emergência, na cultivar
IRGA 417. O florescimento ocorreu aos 82 (1998/1999) e
77 (1999/2000) dias após a emergência, na cultivar
BR-IRGA 410 e aos 76 (1998/1999) e 70 (1999/2000)
dias após a emergência, na cultivar IRGA 417.  A maturação
dos grãos ocorreu aos 125 (1998/1999) e 123 (1999/2000)
dias após a emergência, na cultivar BR-IRGA 410 e aos
117 (1998/1999) e 115 (1999/2000) dias após a emergên-
cia, na cultivar IRGA 417.

As variáveis eficiência de uso do N (EUN) nos grãos,
número de panículas por unidade de área, número de grãos
formados por panícula, peso de 1.000 grãos e esterilidade
de espiguetas foram obtidas a partir de uma mesma amos-
tra colhida numa área de 0,30 m² de cada parcela. Com
exceção da EUN avaliada na parte aérea das plantas no
florescimento (estádio seis) e nos grãos (estádio nove),
todas as demais variáveis foram determinadas nos dois
anos agrícolas.

A EUN foi calculada conforme Baligar et al. (1990).
Na parte aérea das plantas (1) e nos grãos (2), a EUN foi
determinada mediante as seguintes fórmulas:
EUN = RMS ÷ QNAT, em que QNAT = TNT x MS  (1)
EUN = RG ÷ QNAG, em que QNAG = TNG x PG,           (2)
onde: RMS é o rendimento de massa seca (g m-2); QNAT é
a quantidade de N acumulado no tecido da planta (g g-1);
TNT é o teor de N no tecido da planta (%), determinado
conforme Tedesco et al. (1995); MS é a massa seca por
amostra (g), obtida pela pesagem da parte aérea das plan-
tas secadas em estufa a 65ºC até atingirem peso constante;
RG é o rendimento de grãos (g m-2); QNAG é a quantida-
de de N acumulado nos grãos (g g-1); TNG é o  teor de N
nos grãos (%), determinado conforme Tedesco et al. (1995)
e PG é o peso de grãos por amostra (g), corrigido para 13%
de umidade.

O rendimento de grãos foi obtido por meio de pesagem
dos grãos, corrigidos para 13% de umidade, colhidos em
4,8 m² e em 6,4 m², respectivamente, no primeiro e segun-
do anos agrícolas. A cultivar IRGA 417 foi colhida em 18
de março de 1999 e em 29 de março de 2000 e a
BR-IRGA 410, em 26 de março de 1999 e em seis de abril
de 2000, após terem atingido a maturação plena de grãos
(estádio nove).

As variáveis foram analisadas pelo teste F e os fatores
quantitativos submetidos à análise de regressão, testando-
se os modelos linear e quadrático. Os coeficientes “b” das
equações de regressão linear foram comparados pelo teste t.

Resultados e Discussão

O rendimento de grãos aumentou com o aumento
do nível de N, de modo linear e quadrático, respectiva-
mente, nas cultivares IRGA 417 e BR-IRGA 410, e esta
foi mais produtiva, no primeiro ano (Figura 1).
No segundo ano, o rendimento de grãos aumentou
linearmente com o aumento do nível de N somente na
densidade de semeadura de 50 kg ha-1, ou seja, para
cada 10 kg ha-1 de N aplicado, o rendimento aumentou
140 kg ha-1 (Figura 2). A cultivar BR-IRGA 410 foi mais
produtiva também no segundo ano, apresentando ren-
dimento de grãos (8,2 t ha-1) 15,5% maior do que a
IRGA 417 (7,1 t ha-1). Não houve efeito da densidade
de semeadura sobre o rendimento de grãos nos dois
anos experimentais (Tabela 1).

Quanto ao número de panículas m-2, houve
efeitos simples de densidade de semeadura e de
cultivar no primeiro ano agrícola. A equação
y = 309,708 + 1,0975x (R² = 0,97) descreve o aumento
linear do número de panículas m-2 com o incremento
da densidade de semeadura. A cultivar IRGA 417 e a
BR-IRGA 410 produziram 463 e 431 panículas m-2,
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Figura 1. Rendimento de grãos de arroz irrigado, cultiva-
res BR-IRGA 410 (   ) e IRGA 417 (   ) em razão do nível
de nitrogênio aplicado, na média de quatro densidades de
semeadura (50, 100, 150 e 200 kg ha-1). Barra vertical em
cada ponto representa o desvio-padrão da média.
Cachoeirinha, RS, 1998/1999.
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respectivamente. Na estação de crescimento seguin-
te, foi significativa a interação tríplice entre densida-
de de semeadura, cultivar e nível de N para esta vari-
ável. Com incremento da densidade de semeadura, o
número de panículas m-2 de ambas as cultivares au-
mentou linearmente em todos os níveis de N, exceto
no nível mais alto em relação à cultivar BR-IRGA 410,
na qual a regressão não foi significativa. Estes au-
mentos lineares, para a cultivar BR-IRGA 410, são
descritos pelas equações y = 336 + 1,065x (R² = 0,90),
y = 348,5 + 0,782x (R² = 0,94) e y = 360,25 + 0,777x
(R² = 0,66), respectivamente, nos níveis de 0, 40 e
80 kg ha-1 de N. Com relação à IRGA 417, são descri-

tos pelas equações y = 398,5 + 0,84x (R² = 0,84),
y = 433,5 + 0,753x (R² = 0,65), y = 373,375 + 0,901x
(R² = 0,98) e y = 340 + 1,633x (R² = 0,91), respectiva-
mente, nos níveis de 0, 40, 80 e 120 kg ha-1 de N.
Na menor densidade de semeadura, o número de
panículas da cultivar BR-IRGA 410 aumentou linear-
mente e o da IRGA 417 reduziu linearmente com in-
cremento do nível de N no segundo ano. Por sua
vez, na densidade de 150 kg ha-1, o número de
panículas reduziu-se com incremento de zero para
40 kg ha-1 de N e aumentou a partir do nível de
80 kg ha-1 de N na cultivar IRGA 417. Estas três re-
gressões são descritas, respectivamente, pelas
equações y = 365,475 + 0,728x (R² = 0,96),
y = 479,925 – 0,652x (R² = 0,56) e
y = 549,913 – 2,512x + 0,0255x²  (R² = 0,95).

Em relação ao número de grãos formados por
panícula, foram significativos os efeitos simples de
densidade de semeadura, de nível de N e de cultivar
no ano agrícola de 1998/1999. Com incremento da
densidade de semeadura, esta variável diminuiu de
forma quadrática (Figura 3) e aumentou linearmente
com incremento do nível de N (Figura 4). A cultivar
BR-IRGA 410 apresentou número de grãos forma-
dos por panícula 17% maior (75) em relação à
IRGA 417 (64). No segundo ano agrícola, foram sig-
nificativos os efeitos simples de densidade de seme-
adura e de cultivar para esta característica. O número
de grãos formados por panícula reduziu de forma
linear com incremento da densidade de semeadura
(Figura 5) e foi 11% maior na cultivar BR-IRGA 410
(71) em relação à IRGA 417 (64).

Quanto ao peso de 1.000 grãos, ocorreu interação
simples de cultivar e nível de N no primeiro ano agrí-
cola. A cultivar BR-IRGA 410 aumentou de forma
quadrática com incremento da adubação nitrogenada
(y = 27,13 + 0,017x – 0,0002x², R² = 0,98), enquanto

Figura 2. Rendimento de grãos de arroz irrigado em razão
do nível de nitrogênio aplicado, sob quatro densidades de
semeadura (50:   ; 100:   ; 150:     e 200:    kg ha-1), na
média de duas cultivares (BR-IRGA 410 e IRGA 417).
Barra vertical em cada ponto representa o desvio-padrão
da média. Cachoeirinha, RS, 1999/2000.
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1998/1999 1999/2000Densidade de
semeadura
(kg ha-1)

BR-IRGA 410 IRGA 417 BR-IRGA 410 IRGA 417

  50 7,6 6,7 7,9 6,5
100 7,9 6,8 8,2 7,0
150 8,0 6,6 8,2 7,7
200 8,0 7,1 8,5 7,2

Tabela 1. Rendimento de grãos (t ha-1) de duas cultivares de arroz irrigado em quatro densidades de semeadura, na média
de quatro níveis de nitrogênio (0, 40, 80 e 120 kg ha-1), em dois anos agrícolas(1).

(1)O efeito da densidade de semeadura não foi significativo para ambas as cultivares e nos dois anos agrícolas, pelo teste F a 5% de probabilidade.
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para a IRGA 417 não houve regressão significativa.
No segundo ano agrícola, foram significativos os efei-
tos simples de densidade de semeadura e de cultivar.
O peso de 1.000 grãos aumentou de forma quadrá-
tica com incremento da densidade de semeadura
(y = 26,305 + 0,013x – 0,00005x², R² = 0,99), sendo 6%
maior (27,7 g) na cultivar BR-IRGA 410 em relação à
cultivar IRGA 417 (26,2 g).

O rendimento de grãos das duas cultivares não
variou na faixa de densidade de 50 a 200 kg ha-1 de
sementes (Tabela 1), por causa dos aumentos do
número de panículas m-2 e do peso de 1.000 grãos
em resposta ao incremento da densidade de semea-
dura terem sido contrabalançados pela redução do
número de grãos formados por panícula (Figuras 3
e 5). Esta compensação pode explicar por que em
vários trabalhos não foram constatadas diferenças
significativas no rendimento de grãos com aumento
da densidade de semeadura, dentro de uma determi-
nada faixa de valores (Ghobrial, 1983; Jones & Snyder,
1987; Pedroso, 1987; Gravois & Helms, 1992).

A ausência de resposta do rendimento de grãos à
variação da densidade de semeadura foi obtida em
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Figura 3. Número de grãos formados por panícula de ar-
roz irrigado em razão da densidade de semeadura, na média
de duas cultivares (BR-IRGA 410 e IRGA 417) e de qua-
tro níveis de nitrogênio aplicado (0, 40, 80 e 120 kg ha-1).
Barra vertical em cada ponto representa o desvio-padrão
da média. Cachoeirinha, RS, 1998/1999.
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Figura 4. Número de grãos formados por panícula de ar-
roz irrigado em razão de nível de nitrogênio aplicado, na
média de duas cultivares (BR-IRGA 410 e IRGA 417) e
de quatro densidades de semeadura (50, 100, 150 e
200 kg ha-1).  Barra vertical em cada ponto representa o
desvio-padrão da média. Cachoeirinha, RS, 1998/1999.

Figura 5. Número de grãos formados por panícula de ar-
roz irrigado em razão de densidade de semeadura, na média
de duas cultivares (BR-IRGA 410 e IRGA 417) e de qua-
tro níveis de nitrogênio aplicado (0, 40, 80 e 120 kg ha-1).
Barra vertical em cada ponto representa o desvio-padrão
da média. Cachoeirinha, RS, 1999/2000.
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condições em que houve adequado controle de plan-
tas daninhas. No entanto, quando ocorre alta
infestação de plantas invasoras, principalmente de
arroz vermelho, ocorre também resposta do arroz à
densidade de plantas (Menezes & Silva, 1998).

As variações nos componentes do rendimento
em razão da densidade de plantas devem-se à capa-
cidade de adaptação apresentada pelas plantas de
arroz, que está associada ao maior número de
panículas por unidade de área, quando cultivada em
maiores populações de plantas, e a maior produção
de grãos por panícula, quando em populações me-
nores (Souza et al., 1993). A capacidade de adapta-
ção das plantas às diferentes densidades de semea-
dura e espaçamentos entre linhas é influenciada pela
espécie e pelo genótipo (Pereira, 1989; Loomis &
Connor, 1992). Entre os fatores que conferem maior
adaptação ao arroz, o afilhamento é o mais expressi-
vo, por capacitar as plantas a ocuparem rapidamente
o espaço disponível (Pereira, 1989).

O aumento do rendimento de grãos das cultiva-
res com incremento das doses de N ocorrido no pri-
meiro ano (Figura 1) deveu-se, principalmente, ao
aumento do número de grãos formados por panícula
(Figura 4), já que o número de panículas m-2 não va-
riou com o nível de N aplicado. Wells & Faw (1978) e
Singh & Pillai (1996) têm atribuído o aumento do ren-
dimento de grãos em decorrência do incremento da
adubação nitrogenada ao aumento do número de
grãos formados por panícula. No entanto, Ghobrial
(1983) e Reddy et al. (1986) também consideraram o
aumento do número de panículas por unidade de
área como um fator determinante do aumento do ren-
dimento de grãos de arroz com incremento do nível
de N aplicado.

No segundo ano agrícola, apenas na densidade
de semeadura de 50 kg ha-1 houve aumento no ren-
dimento de grãos com incremento do nível de N apli-
cado (Figura 2). Em relação à cultivar BR-IRGA 410,
o número de panículas m-2 também aumentou so-
mente na menor densidade de plantas. Desta forma,
no ano em que a resposta ao N foi menor, quando
houve resposta, esta só ocorreu na densidade mais
baixa de semeadura. Resultados semelhantes foram
obtidos por Wells & Faw (1978).

Quanto à eficiência de uso do N (EUN) na parte
aérea das plantas, no estádio de diferenciação do

primórdio da panícula (DPP), houve interação sim-
ples entre densidade de semeadura e nível de N na
primeira estação de crescimento. Assim, com incre-
mento do nível de N aplicado, a redução na EUN foi
de forma quadrática nas densidades de semeadura
de 50 e 200 kg ha-1 e, de forma linear, nas densidades
de 100 e 150 kg ha-1 (Figura 6). No segundo ano agrí-
cola, foi significativo apenas o efeito simples de cul-
tivar para esta característica. A cultivar BR-IRGA 410
apresentou EUN 10% maior do que a IRGA 417. Quan-
to à EUN na parte aérea das plantas no florescimento,
houve apenas efeito simples de cultivar, com a
BR-IRGA 410 apresentando EUN 12% maior do que
a IRGA 417. Em relação à EUN nos grãos, foram sig-
nificativos os efeitos simples do nível de N e de cul-
tivar, isto é, a EUN nos grãos diminuiu linearmente
com incremento do nível de N aplicado (Figura 7) e
foi 4% maior na cultivar BR-IRGA 410 em relação à
IRGA 417.

Independentemente da densidade de semeadura,
a EUN na parte aérea da planta de arroz, avaliada na
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Figura 6. Eficiência de uso do nitrogênio (EUN) na maté-
ria seca (MS) da parte aérea das plantas de arroz irrigado
na diferenciação do primórdio da panícula em razão de
nível de nitrogênio aplicado, sob quatro densidades de se-
meadura (50:    ; 100:   ; 150:    e 200:    kg ha-1), na média
de duas cultivares (BR-IRGA 410 e IRGA 417).  Barra
vertical em cada ponto representa o desvio-padrão da mé-
dia. Cachoeirinha, RS, 1998/1999.
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diferenciação do primórdio da panícula, diminuiu no
primeiro ano com incremento do nível de N aplicado
(Figura 6). O mesmo ocorreu com a EUN nos grãos,
avaliada apenas no segundo ano (Figura 7).
Em trabalhos realizados com arroz (Borrell et al., 1998),
trigo e cevada (Sieling et al., 1998), milheto (Maman
et al., 1999) e sorgo (Traore & Maranville, 1999), tam-
bém constatou-se redução na eficiência de uso do N
com incremento da adubação nitrogenada. Este fato
pode estar associado ao aumento de perdas de N
por volatilização e percolação, entre outras formas
em decorrência da maior quantidade aplicada (Raun
& Johnson, 1999). Neste sentido, De Datta et al. (1991)
concluíram que a maior perda do N aplicado na forma
de uréia em lavouras de arroz ocorre por meio do
processo de volatilização que intensifica-se com o
aumento do pH, da temperatura da água e da veloci-
dade do vento.

O arroz responde à adubação nitrogenada até
determinado nível de N aplicado, como foi observa-
do em relação à cultivar BR-IRGA 410 no primeiro
ano (Figura 1). Com incremento da adubação

nitrogenada, a absorção e o aproveitamento do N
pelas plantas diminuem (Arima, 1995). Por sua vez,
este comportamento não foi evidenciado pela culti-
var IRGA 417 no primeiro ano, em que o rendimento
de grãos aumentou linearmente em relação à aduba-
ção nitrogenada (Figura 1), indicando que ela neces-
sitaria de maior quantidade de N para atingir a pro-
dução máxima. A cultivar BR-IRGA 410 apresentou
maior EUN do que a IRGA 417, tanto na parte aérea
das plantas como nos grãos. No segundo ano agrí-
cola, a cultivar BR-IRGA 410 produziu mais massa
seca e mais grãos para cada grama de N acumulado
em comparação à IRGA 417. A produção e a distri-
buição de fotoassimilados estão relacionadas com o
suprimento de N e com a cultivar, e as cultivares que
respondem mais à adubação nitrogenada, em geral,
são mais eficientes em fotossíntese (Osada, 1995).

Conclusões

1. O rendimento de grãos de cultivares de arroz
irrigado em relação à adubação nitrogenada é influ-
enciado apenas na densidade de 50 kg ha-1.

2. O rendimento de grãos não variou na faixa de
densidade de 50 a 200 kg ha-1 de sementes, o que
mostra a adaptação das plantas de arroz a essa vari-
ável.

3. A eficiência de uso do N é maior na cultivar
BR-IRGA 410 do que na IRGA 417 e decresce com o
incremento da adubação nitrogenada, independen-
temente da densidade de semeadura.
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